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FRANCISCO VIEIRA PORTUENSE 
Fac-simite de uma gravura em cobre, Pertencente à Academia de Bellas Artes de Lisboa 


(7 ! fabula nos infernos. Que inveja deve ter do mais — remessaram-lhe lá de cima do circo com um €s- 
Chroniea Oceidental Teia re pi Ee ia o 
ide de 68 q pamento é frca. Arena. 


: Pancada! A Di ara jote de mal senosre. Tem sido este 0 espectaculo mais concorrido 
Vire-kê um homem para onde quer que se vire, — ferirmos ao mais frequentado dos disertmêntos — dê Lisboa. O grande circo todas às noites se api: 
Visão um tomem para onde que ques ri Ta onda Vocsts iaqujandosr. — nha & nã ha hoje no mundo riso E a 
que Satá serio, pancada que está para ser, mais Mas o Colyseu encheae as os noites é ali grande político obtendo mais ovações do que 05 
Proxima ou mais remota. Mas o Colcci hercules, em lucta uns com os musculos brutaes do grande campeão do mundo, 
ia o mas Feto À rm um ITU, Oem seus musclos e criam partidos. postos d cimo dir, 
momênto no que está para iucceder na Russia. entre OE ndetadores, que nem sempre, durante De muito mais pancada se fala ainda 
pois quera Penta afhemou tão decisivamente os combates, sabem conservar o sangus fre Ha menos, por todo O mundo, os bons pedaços 
atasidéas. O poderosissimo czar passa tormentos sobretudo um allemão, pousa Jeal segundo dizem, — somno dos tempos aureos deixaram de tentras 
dé. O poderaiaimo Ca pesa oca rm excitado as rs. Uma destas noites ar. esitnca rea. col sã o incesto não 


fecham uma palpebra, aqui são 
destissimos empregados jornaleiros que 


O OCCIDENTE 


desenhos, esboços e gravuras de Vieira 


Végm crescer azas para 
culos hocadinhos de pão. 
s sonhos. 


da paz sempiterna, Quem se não 
bra, de vez em quando, dos magnificos. 
elexandrinos de Victor Hugo, quando 
as guerras rebentam entre as nações, 
ou revolucionarios, de rostos ennegre” 
cidos pelo fumo da polyori 
as boccas clamando vinganço 
finaram-se os postas no tempo: sabe 

eus se em tudo o mais não se enga- 
naram f 

Não será a paz no mundo inteiro o 
que foi para nós D, Sebastião ? Não. 
serio no mundo agora, mais do que 
grãos de areia nas praias do mar, os 
novos sebasti 


já muito pequena para 
conter as ambições dos homens, Urea- 


et, 
A teto do mas fort 
oia eba 
selencia, que tem ão porto mão cai 
nho, det um ia, de ndar Ho Serviço 
e Capitlizus. € poderosos,“ egual 
à força no mundo ineiros 

Não, podiam prever nossos avós o 
que. o Pprogresto. havia de age do 
mundo, fo! Pequenino fá, que era ão 
poucos dias Pre da volta ui psquate, 
ds uma cid, & que rbianos 
um segundo, o que vai pola China pode em Lia- 
boi ser conhecido, Coitudinhos dos mosaos avós; 
quantas cols ignoravam | ulgmos mis 
dera melor Ou por que om 
destro de poda dhmobs ge rapt 
cações Tefada vo es 

entê: rum nó di, almoçar em Lato, 
ein, cur em ot É de rp 
galo de niguem previsto ma estrada da 


z das com. 
ideal de todo 


Fevela-nos uma paisagem inteiramente diferente, 


é deixa na maior confusão os mais 


guros em 
a princípios que eram fundamento de todas as 


prophecias, 
Cd dia que passa nos traz uma nova surpre- 
za pode ser que alguma vez o problema da misez 
fe ds fetolva com a mesma fcilidade com que 
je ox ralos x atravessam om corpos e um peda- 
ginho de radio luz por seculos « seculos na escu- 
Fidho. O que não fizeram volumes de muitos sa- 
bios talvez no seu laboratorio o venha a descobrir 
um chimico. Mas nunca fiando, continue do pr 
blema à ser estudada por outros meios a sola- 
são. Os alchimistas não acharam o oiro; poderá 
ser que 05 chimicos não encontrem tão cedo 
9, melo de nos fornecer o pão nosso de cada dia 
E dah, quem be Talvez descobrimento dé 
apenas Fazão para mais algum monopolio! Tolstoi 
no seu livro O que a arteY poucas linhas 
dedica 4 sciencio, contentando-se em criticar- 
lhe o caminho em que vais que livro util seria o 
delle se, como esereveu sobre a arte, outro volu- 
me dedicasse á sclencia e do egoismo de tantos s 
bios que a põem no serviço da maior riqueza dos 
iadusírises é dos governos que amam a quer 
Más fadas ha por todo o mundo agora No, 
ximo mes realisam-se as eleições e não tardar 
que os jornaes de opposição ao actuul governo: 
comecem em mais violenta campanha, Rã nos 
dando descanço nem sequer nestes mezes de w 
ão, em geral ínuito mais pacíficos 
é pena realmente, O verão tem tido dias aca- 
iadores, temperados, tardes amenas, deliciosas 
noites. Porque não haveriam os homefs de inspis 
rar-se em tão boos exemplos da natureza ? 
Lisboa ainda tem uma Certa animação, Àº tarde, 
a qa do Oo, senhoras que pasar exream al 
moilas proprias da estação em que entrámos, as 
unes, daqui a pouco, Hão de osteniaaaconEs 
elegantes do norte e no Estoril e em Cascaes, 
Bara que do inverno inda nos heassem umas 
Ões, até uma nova exposição tiver 
oi dis reprodueçõo dês te 
lhos de Soares dos Reis e de Teixeira Lopes, que 
demos admirar no salão nobre do theaito de 
Diniaria. À industria--e honra seja ao industei 


JOSÉ MALHOA 


= sludando a arte. Ali vimos reproduções do 
Busto da Inglega, da Flor agreste do, Christo de 
Soures dos Rels'e da Viurá e da Historia e da 
Caridade é da Dôr de Teixeira Lopes é de tan 
tos mais obras que lhes deram fera e honra q 
seus nomes Lá estavam as deliciosas eritaças que 
Teixeira Lopes sabe modelar com uma ternbra 
inegualavel € tanto enthusiasmo exusaram quando 
as expor em Paris, 
multo boa noticia, que sobre arte ainda 
podemos desta vez. dar dos nostos leitores, é à 
do grande exito obtido. por José Malhõa nã exe 
dos seus alados fez no Ro de a 
de pela parte do governo « pelo publico 
foi muito bem recebido, E" de esperar que outro 
artistas portugueres 1hé aigam 0 exemplo é mata 
uma Vez a arte servirá para unir 0s aços entré 
portuguezes e brasileiros, com melhor fesultado 
& mais seguro exito que trabalhos diplomatcos. 
Um ilusire portogues, que muito né Bru tem 
honrado a nossa, terra” com seu talento, esteve 
agora entre nós. Afastado como andam, arde 
soubemos da sua estada em 


“stés povos ir 
devemos. e 


Jojo 1 


A Commemoração do Pintor Vieira 
Portuense 


A Jéega onde teve seu berço o celebre pintor 
ortuguês, dos fins do seculo avi é principios 
do, Francisco Vieira a laoiosa Codigo 
Porto, onde gira ainda & melhor sangue desta 
patria depauperada, quiz agora recordar em glo 
contmeimoração aquele seu lho, que tânto 
a honrou, fazendo uma exposição das euss obras, 
a qual foi insugurada no dia 17 do mês de Junho 
findo, no salão nobre do theatto de S. João. 
Tomou a iniciativa d'esta commemoração a 
de “e Bellas. Artes, € conseguiu seunir 
para O seu intento, uma boa porção de quadros, 


Portuense de que citaremos os princi 
pães a começar pelo quadro da Morte de 
Santa Margarida de Cortona, um dos. 
melhores de Vieira, assim como o da 
Rainha Santa Ipabel dando esmolas, 
uma Nossa Senhora da Conceição e Sy 
Luis Rei de França, todos pertencentes 
f grdem de S. Frâncisco, do Porto 
cadoração do Santíssimo quadro per 
tencente á Academia de Bállas Artes 
Christo Crucificado, de grandes dimen: 
sões e dos misis notaveis deste artista, 
pertencente ao Museu do Porto: 8, 
“João mostrando o &Missias e a Fuga 
de Margarida de Anjou, pertencentes 
ao Muséu Municipal retratos de D. 
João VI e de D. Carlota Jouquina, de 
Museu do Porto; do conego José" R 
bello de Sousa, pertencente ao sr. via. 
conde de 5. João da Pesqueira; do 
pintor Domingos Sequeira, pertencênte 
o sr. conselheiro Ignacio Mavier j tres 
cabeças de estudo feitas em Roma é 
pareço copiadas de Raphael. 

Superior a estes quadros menciona- 
remos o que figura mesta exposição € 
ve, sllude 4 princesa D. Leonor de 

astella. quando salvou da morte seu 
marido o principe Eduardo de Inglater- 
ra, depois Eduardo 1, na. occasifio de 
ser erio na praça pelo punhal enve- 
nenado de um músulmano, no cerco de 
S João de Acre. 

fixe É um dos grandes quadros de 
Vicira. Portuense, c que a Associaçi 
Britanica do Porto conserva com o 
apreço e cuidados de uma bela obra 
arte que é 

Notam se ainda os quadros Visão de 
Santa Therera pertencente no notavol 
esculptor Antonio Teixeira Lopes; D. 
Fiuas Roupinho, pertencente a6 er Amo- 


tuense como a das Noynphas dançando e uma 
cabeça de Chino, co 6 quadra de Guara 
ns seia derehoshcravom e sanguínea etosem 
Roma € propriedade da Academia de Bellas Ar. 
tes; outro desenho a sanguínea representando 
um grupo de anjos pertencente tambem no es. 
eulptor Antonio Teixeira Lopes, ete” 

uitos são os quadros do grande pintor, que 
nos poucos annos que viveu, produsiu trabilhos 
que provam a fecundidade do seu talento e acti 
Vidade, mas nem todos era postivel reunir em 
uma exposição, tanto mais achundo-se esses qua- 
dios espallindos por differentes galerias publicas. 
e em poder de particulares, como teremos ocea- 

ão de mencionar no decorrer d'este artigo, 

Pelo que nos informam, os quadros achavam- 
se bem collocados ni 


sido inaugurada 
dos socios da Sociedade dê Bellas Artes e répre- 
sentantes da imprensa portuense, animando tam- 
dem aquelle acto um sexteto que impremio a 
nota festiva 4 commemoração do grande pintor. 
justa hemenagem que à Sociedade de Bellas 
Artes do Porto prestou ao glorioso artista por- 
tuense vem hoje associar-se o Occibrnrr, que 
desde o seu primeiro numero —e já lá vão 990-— 
tem sempre pugnado pela arte é pelos artistas 
nacionaes, quer animando e vulgarisando né obras 
dos seus Contemporaneos, quer relembrando ar- 
tistas do passado « suas esquecidas ou ignoradas. 
obras com que se honra a historia da nossa arte, 
Vieira Portuense é um d'esses vultos mais em! 
mentes de que póde orgulhar-se a Arte Portu- 
gueza e cujas obras são pouco conhecidas do vulgo, 
somo de resto pouco ou nada sabe da existencia. 
do artista. Tornar, pois, conhecido o nome de 
Visira Portuense é a sua obra, É 0 que, secuns 
dando o empenho da Sociedade de Bellas Artes, 
do Porto, tentamos fazer neste numero, publi. 
cando 0 retrato do glorioso pintor, reproduzindo 
um dos seus melhores quadros é descrevendo 
sua vida, respigada em uma biographia escrita 


| 
| 
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pelo austor do Diccionario Bibtiograpico Porta- 
True, Francisco Innocencio da Siva, à mais com- 
Pleia que conhecemos. 


Pelo que Francisco Innocencio da Silva averi 
guou com os cuidados que sempre o acompanha- 


em allemi, mas 


ede 
k mservam obras 
Ê d imeiro guiou o 
joven Vi ao qual seguiu 
2 Aim outco pintor lrancez, Pile. 
ment, chegado ao Porto: caminhou 


Vieirk no estudo da pintura de paisagem, que 
eultivava a pri x 

iniciação de Francisco Vieira no es- 
tudo da pintura, mas. pretendendo alargar scus 
conhecimentos, é supondo que em Lisboa poderia. 
realisar sua aspiração, veio para a capital, por 


175% Suriar a escola de desenho que fóresiabe- 
cida, ue era proteo 
ssa escola de 


pela Rainha D. Maria | e de 
or Joaquim. Manuel da Rocl 
desenho Me figura é historia fun 
tra de architetura civil, num pavimento 
convento dos frades thes fai conheci 
Castanos, e onde hoje está instal 
DO devaneio o Loo 
Havia então, estabelecidas por Pina Mas 
peguões “a ctudamto. pra Estudar no eta 
eiro, e foi talvez esta circunstancia que mais in- 
luiu Francisco Vieira a vir matricular-se na é: 
cola do Lisbos Br se assim melhor conse- 
ga nor des pensionista aubsidiados pelo 
Boverno para ir estudar em Roma, n'aquelle cen- 
BE a apto que male sorria do on estuduate, 
é que seria, porventura os seus sonhos dourados, 
mobiliado ento le largar Meus vos, 
uma grande aspiração da Arte. 
Frahcisco Viei Rronea se do 
nho logrou alcançar despacho 
Proponho provavalmenta? por. om pretendentes 
Verdm mullok e as pensões poucas, o que as im 
trio comigo 0 con ron, os que 
essi melhores empenho Potque êntão como 
Toe a Pe sa ques quem” não tem padrinho 


jato, mas 
Favoravel À sua 


morre mouro, 
“Deve ter sido isto e não a falta de meritos de 
Vieira que, seguramente seria um distincto estu- 


dlante, de tanta inclinação para a arte, que o pri- 
varia dtquelle beneficia concedido à outros seus 
conducipulos, e quanto este revez o desgostaria 
não o sabemos, mas é facil de supór, no empenho 
em que estava de seguir sua carreira. 

Mas se 0 Governo de Lisboa não attendeu de- 
vidamente aos méritos do estudante Francisco 
Vieira, attendeu-o a Companhia dos Vinhos do 
Alto-Bouro, que tendo conhecimento do que se 
saw. com O talentoso estudante & apreciando 

seus merecimentos, estabeleceu-lhe a pensão 
de 30035000 réis annuaês para ir estudar em Roma. 
9, empo, que fosse necessario para completar o 
seu curso, Ê 

E facil imaginar a satisfação com que Vieira 
receberia a generosa concessão da Companhia, e 


“como se daria pressa em seguir para Roma, onde 
a receber as lições dos grandes mestres e viver 
mm mundo da rande Arte, 

Foi por 1 Eae Francisco Vieira Portuense 
seg Para Vala 

(Continua) 


or e coli 
“rastos. 
o Francisca Viica para 
de neu contemparaneo Francisco Via de Mattos, 
Cogmomado Vira Estao. 


se 


O nosso meio litterario 


A educação pelo Cheaty) 
n 


A grttção do eras em o sabemos import 
um determinado grdo de istrueção que O povo 
goes” não têm. De. que derte cacrevêr, se 
So Bi quem leia 2 De que serve editar obras, que 
podco. du nada se vendem? Mas é exactamente 
que “mais necessaria se torna uma tal 


de nefusta memoria! 
E outro o nosso ideal 
Ha quem diga, que no assumpto subjeito não é 
só Tibendade o que disíructamos, é mais — é li. 
censa, é anarehia. Embora! Que ninguem ouse. 
com mão violenta pôr diques a tal estado de 
coisas, loucura. Se existe o mal, É outro O 
Femedio. O anjo da Liberdade acariciado, sorri 
com infinita doçura; esbofeteado converte-se em 
Satan. À iniciativa particular que faz verdadeiros 
milagres e a iniciativa official, que bem orienta- 
, faz prodigios, uma vêz entendidas neste as- 
sumpto, poderiam, resolver o problema. 
Como symbolo da iniciativa particular temos à 
Academia Real das Scievcias. 
Esta corporação scientiica e litterariases 
Jada pelo generoso procedimento de ML 
o Senhor D. Luiz 1, conferia, em harmonia, que 
devera ser por egual generosa do governo, lárgos 
dores do trabalho scientifico e 
ria da 


Ea 


ha de? Talvez O conseguisse uma energica pro- 
pagânda, em toda à Imprenta portuguera, fosse 
Toát fosse seu cordão, político, como um dos 
Tais elficases ausilios do governo energico que a 
tal empenho se consagrasse. 
Mas não se devia limitar ão sóciente a isto à 
particular. Considerada. sob O ponto 
individual, e sem de modo algum ir ferir 
nobres orgulhos, mas exclusivamente como ma- 
Difestação. de reconhecimento do alheio mérito, 
ão mesmo tempo que, afirmação patriotica, ella 
Poderia. patrocinar pelos meios materiaes e mo- 
Pies, muito talento que por ahi se definha Sob o 
Ponto de vista colletivo-=e muito principalmente 
a fundaria associações ltterarias. - 
rece de instrucção € precisa de 
uma vêr o diremos—o gosto 
facil e dire 
e con- 


esse gusto? 
Pela reforma do Theatro. 
Nessa reforma, que so pode ser levada a cabo 


“com uma decidida protecção das forças dirigen- 
Cê 4o pais, entre outras medidas a que nos tee- 
Hrêm em ocasião oppartuna,inclve-, por 
exemplo 

“O tompleta reorganisação do Conservatorio 
Real de Lisboa & muito principalmente das aulas 
de declamação d'quella escola. 

reação. de verbas especises destinadas a sub 
sidiar aquelles que na menci é qui- 
zessem dedicar rt dramatica Hemtcas verbas 

rá viagens ao estrangeiro dos alumnos premia- 
To Peti como dos astores de reconheclão me 


rito. 

“Legislação especial sobre originaes portus 
Auezes e principalmente no que diz respeito á 
Sia admissão e representação no Theatro Nor- 
mal. Idem, sobre iraducções, de modo que por 


principio algum elas sejam preféridas aos orgi- 
es, bn pe preuioo ataniesto: : 
Ceislhção depeval sobre propriedado lite 

a, dinda so Theatro 
Cplaciecimento de” premios importantes 
pg é mtos obra drama o er om. 
ge ai SE 

TE ami multas outras disposições lg 
vos de alance prio E medio mas Tora 
Ebmieigmento do mero desejo de ativar apra. 
cena mo hje azoto, ps ev ba 
Vez quê se encontram na legislação regente algu- 
Vas ques regidas sem todavia serem rea: 
[a = 

A 


e dramatica nunca em Portogal se elevou 
4 esphéra superior, onde a sua inteligencia lhe 
assignalou incontestado logar. 

Não admira. Houve um periodo ephemeramente 
aureo, em que ella, ao impulso de Almeida Gar- 
ret deu muito e prometteu mais, 

Almeida Garret foi n/este seculo o theatro por- 
tuguer, lêmos algures, e esta phrase é tão ym 
ahetica, quanto verdadki 

Rasões, comtudo, de diversas ordens, predooni 
nando, entre clas, a política, alistaram deste 
Caminho muita vocação que desabrochara no lado 
Saquelle gigante dá literatura portugueta. E 
depois da morte dello, vida enfermiça tem vivido 
a cena portugueras'rapidas fulgurações a que 
teem sucedido, longas trevas ; manifestações de 
altos taléntos, já. em artistas já em auciores, a 
breve trecho tonfundidos na sombra, ou quando 


affirmando 
dramaticas. 

Tomo pretendemos demonst 
sado artigo, esta questão enc 
importantes problemas que ventila o mundo culto, 
Trata-se de erguer o vivêr intellectual o moral 
de um povo, que, decididamente está muito longe 
de irma vanguarda do progresto; e para a levas 
ção dt 1, entendemos nós, que muito con- 
tribuird a elevação do Theatro portuguez 

O actual governo que medite no assbmpto, Ao 
seu alto criterio É nosso dever sujeitar um pro. 
dilema, que embora complexo, quando resolvido. 
tumto “pode contribuir para, o bem da collectívi 
dade, como para o engrandecimento da nossa 
patria, do nosso. pôvo, desta línda terra que se 
Shuma Portugal !-.. 


Manso DE Sara Riva 
ESCOLA ACADEMICA 


PROVAS ANNUAES DAS AULAS DE EDUCAÇÃO 
PHISICA ARTÍSTICA K LATIERARIA, 


E" sempre com o maior prazer que todos os 
annos, por delicado convite do sr. dr. Mauperria 
Santos director e proprietario da Escola Acude- 
mia, assistimos és provas aonúses dos alumnos 
Testa escula, provas que constitue no mesmo 
tempo uma festa das mais alegres por que mella 
vive e se espande à mocidade com todo o vigor 
e alegria dos verdes annos. 

Então nos sorri um mundo de esperanças n'a- 
qnelies homens do futuro, que all estão sendo. 
educados, conforme os preceitos mais modernos. 
e de provados resultados da educação phisica. 
é litteraria, que hoje se completam « são indis- 
pensaveis, para a vida da sociedade, quer na so- 

elidade das salas, quer no campo da netivi- 
“nde e do trabalho, cim que tantas é tão variadas. 


Feineiro esbelecimeno escolar de Eshog e 
ais, que na sua longa existencia tem acom) 
bo todos os progressos do ensino ao porto dE 
er hoje um estabelecimento modelar 

Deioso é insistir sobre este ponto a que aliaz por 
mais de uma vez se tem referido o Oceinaxri 


EN do corrente, cata uma das quaes téve sua 
gão especial, principiando pela do dia sa de jar 
aho, que teve caracter tais intimo, por se céle. 
dar à comanunhão dos alumnos em que alguma 
a receberam pela primeira ver, acto a que com- 
pareceu: o Rev. Aucebispo de Nitylene, havendo 
êm seguida o almoço aos alumros, servido no 
grande” pavilhão da escola, e a que assistiu sua 
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VIRIATO 


Quanno ve Vizina Portuense, rxsrente xa Gatrma DO RraL PAÇO D'AJUDA 


Fac-simile de uma gravura de Bartholosgi, pertencente no vr. Cintonio Victor Ribeiro 


PROVAS ANS 


ex. Revd;m, director, professores cte, da es 
cola aristindo muitas famílias dos. cole 


du direcção. e de todo o corpo docente da 
escola, e com a numerosa assistencia das fa 
ilias dos alumnos e mais convidados, que 
ehiam a galeria e todo o recinto do ja- 
vilhão, ficando. apenas livre o centro onde 
os ldmnos execiaram on seu serio 
rogramma constava dos seguintes nu- 
mer eterecio elementares de Eymnes 
ca, marcha em ordinario é necelerado, gym 
núbtica sueca, exercicios no ripado, ná trave 
a mo arg. Joo de pas Gorila € ae 
saltos. Esgrima de forete, Patinagem, qua- 
dlrilhas, corridas e jogo da rora, Estes nu- 
meros eram alternados com numeros de mu 
sica pela orchestra « pela fanfarra tambem 
dos alumni 
"odos. estes exercícios despertaram o 
muior interesse dos assistentes, pela pert 
gão com que foram executados, chegando 
por vezes a serem calorosamente aplaudi- 
dos os. alumaos, muito especialmente no 
jogo do pais, tão nosso, tão português que 
emthusinimol verdadeiramente os especias 
"Não sabemos a quem mais devamos lou- 
var, se aos estudantes pelo seu bom apro- 
Veitamento, se 405 professores pela profi 
ciencia com que ensinam, se á direcção que 
tão bem tem subido organisar os differente 
cursos de forma a poderem ser bem apt 
veitados pelos alumnos, o que muito cony 
attender em estudos tão complexos a real 
Sar em determinado tempo. 
De tão agradavel festa todos se retiraram 
êndo havido uma nota altamente 
aympathica, como foia ovação que os alum. 
nos da escola fizeram ao profersor de gyra- 
mastica Monteiro, offerecendo-lhe tambem 
um lindo tinteiro de prata e crystal e um 
estojo com pretenses de escrita. 
No dia ag" ecalisaram-se as provas das au- 
las de musica e linguas, que não foram 
menos interessantes que as precedentes, 


JAES DAS AULAS DE EDUCAÇÃO PHISIC. 


EXKNCICIOS DEGYMNASTICA NO HIPADO 


Lug 


embora de um caracter diferente para serem apre- 

ciadas. o Ê 

6 Humeros das provas terarias. 
ni poruguor lo aluno ruin Fria 
orgcê quemoitrou as melhores disposições part 
ado, sendo muito aplaudido Com muitongrado 

como as provas de musica. ) 

RO aaa parte abria tambem por uma con- 
nisE Pariã Portuguera pelo alumao sr. João 
Momiro de Castro, que oi muito aplaudido 

As ovas que se resigaram no Gi 1 do cor 
e a dm baile infant com, todos 05 en- 
Cantos ide uma tal divers 

“pressão que afeta da Escola Academicay 
detiaraa em nbsão espirito, oi a dum certo pe 
dee toda a alegra e vida que ali se maniles. 
Bar and em Porto tas nc pa 
poderem receber uma educação tão completa. 


Inauguração da Camara de Commercio 
Anglo-Portuguesa em Londres 


A inaugura 


mara de Commercio, An 
glosPortuiuêsa, que devia ter-se realizado dolem- 
eae em de Fevereiro deste anho, (y) foi 
Qáiada em consequencia da morte da rei Chris 
sino da Dinamarca oecorida “am 29 de jar 
Nro, que Jevou 0, Juto ds principaes córies da 
Eron muito particularmente á côr de Ingla 
tetra mais fatimamente ligada por laços de paren- 


PROVAS ANNUAES DAS AULAS DE EDUCAÇÃO PHISICA 
(Cliches da Photographia “Portugueça) 
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tesco, pais que aquelle monarcha era pac da 
rainha Alexand EESa: 
reino em 1 de fevereiro redlisou-se um 
anquete particular, a que assistiu o actual mínis- 
tro dia fsenda sr” conselheiro Ernesto: Dricscl 
Schrter, então presidente da Associação Com- 
mercial de Lisboa (3), é que nessa qualidade foi 
expressamente a Londres, banquete com que se 
celebrou particularmente à inauguração da refe- 
rida Camara do Commercio, e que teve toda a im- 
portancia para as bous relações de amisade e de 
commercio entre Portugal é à Inglaterra que ali 
se afirmaram, 

Essa inauguração partisular teve no dia 28 de 
junho, findo a sua confirmação official, com um 
navo banquete no Princes Restaurant à que pre- 
sídia o ministro português em Londres sr. Mar- 
quês de Soveral + a sr Baronesa de Sousa Deird, 
esposa do presidente effectivo da Cammara do 
Commercio Anglo-Portuguêsa. 

Este banquete teve 0 brilho de uma grande 
olemuidads e da sua importanéia se pode fazer 
ideia pelos personagens que n'elle tomaram parte 
é pelo motivo que o determinou, tratando te de 
desenvolver e de estreitar as relações de commer- 
cio entre os dois pasto com que seguramente 
muito tem a lucrar Portugal. 

Mais de dusentos e cincoenta convites foram 
feitos para este banquete, cuja comparencia foi 
numerosa Citaremos os homes de alguna dos 
personagens que n'elle tomaram parte é de que te- 
mos conhecimento : 

Sir Thomaz Liptem, amigo pá 
Eduardo, sir Christopher Turness, sir William H, 
Holland, membro da Camara dos Communs e 
presidente da Associação das Camaras de Com- 
mercio do Reino Unido, sir Edward Fithian, se- 
eretario da mesma associação, sir Ralpls Litiler, 
um dos directores da nova empresa de frigorif 
cos entre Lisbon e Bristol, sir Edward Stern, o 
sr, Adelino Pinto Leite, representando a Assacja- 

lo Commercial do Porto, o sr dr, D, G Delga 

o, representando a Acadeinia Real das Seiencias, 
9. 8t. Gaspar Moreira, representando a Asssocia. 
lo Commercial dos Lojistas, ses, Paiva Raposo, 

Ferreira do Amaral, Alíredo,Alberioe Manuel Pim” 
to Leite, mr, Foursler, vice-presidente da Camara 
de Commercio Francêsa, P. Polenghi, presidente. 
da Camara de "Commercio Italiana, Godchan, 

residente da Câmmara de Commetcio Anglo 

elga, G. Dalltzer, presidente da Camara de Com. 
mario Anplo-Hungaro, Seduey Humphries, pr. 
sidente da Camúra de Commercio de Bristol, À. 
Ji da Silsa, tenente Bom de Souza, visconder de 
Horncanie, barão d'Anvers, conde Reginaldo, 
Word, conhul goral du Roumunia, dr. Guerreiro, 
Owen! Philippo, membro da Camara dos Com. 


muns é director da Companhia dos Vapores do 
Pacífico, Walter Sademan, Waltep G. Humburg, 
representando a Companhia de Maçambique, ho 
noravel R, Fl Behrend: dr, Wi 


Birmincian Daily Post, Leicester Posto 
Sue Dai 
jam Guardian, de Hrandlork, Da Teen opt, 


rios 5 Srs 
le Soveral, Marquês de Lanadow 
Lord Denbigly sir William Holland, ir Albert 
Rollis, o Lord Maior de Londres e o Barão de, 
Sou Dj 


da a esperar da aua pa 

no commércio, sendo di 
isa de todo o apoio par parte dos governos, se- 
cundando os esforços que o sr- Barão de Sousa 
Deiçó, empregou pára à fundar aravez de todas 
as dificuldades que se levantaram ao seu intento, 


Vidé presente vol 
fo ldem Pre 


LITERATURA DINAMARQUESA 


Em como 0 João foi três vezes ao cabo Horn 
rok 
Holger Drachmanu 
(Continsado do 


E vae eu desci pela escotilha e fui ter com o 
Patusco que ficou tão contente que até vi peitos 
de me comer em vida. Ao depois chamei pelo 
mestre-cuco, que sempre nos tinha tratado bem. 
tanto a mim como ao animal, e disse-me elle que: 
esperasse uma migalhinha emquanto elle nos ar- 
ranjava um jantarinho catita, com boa sopinha, 
pasteis de carne e assado. 

Eu, para enganar a fome, peguei no harmonio 
€ pus.me a tocar as modas todas, de que eu me 
lembrava, cá da nossa térrinha, & o Patusco a 
olhar para mim, e quando eu tocava outra moda, 
a uivar, nem que fosse uma alma christan que és 
tivesse "a ouvir as cantigas com que tinha sido 
criado, 

Nisto vem ter comigo O contramestre ; a per- 
guntar-me, em nome do capitão, se eu estava ou 
não disposto a trabalhar. 

— Eu cá se não trabalho mais é por que não 
posso | respondi e continuei a sanfonear outra 
moda no meu harmonio. 


r á presença do capitão, 


+Se eu me prestar 
no camarote le 


e lá estavam de palestra o ca. 
€ O Vegete com 0 

e si, eapres 
rguntou-me se cu quer 
vam abaixo um mês da sol- 
ida, por eu me ter negado à trabalhar. 
Fiqueime a olhar para a pena € respondi, 
que não sabia escrever. 

— Não tens mais do que pór o teu signal 
por baixo, observou elle com  aquelle 
nho adocicado. 


Dito isto, arriaram a lancha para o mar, e sal- 
arany para dentro 0s remadores; eu, entretanto, 
fui ter com o cozinheiro, e fui tratando de mê 
acautelar com uma boa dose de sopa é de carne, 
PES fer com que entreter oestomako, eo Patusco, 
otou O dente a quanto osso e quanto nervo pôde. 
nar, 
Elegu 
O cachorro saltou para dentro da lancha, 
quando nós iamos a larg 
rogar pragas e a jurar, 
todos elles, se não conter 
fosse em minha companl 
Pregaram comigo na esplanada da fortaleza, 


é is que aparecem outra vez. ou três 


sm que o Patusco 


para onde tinha já marchado atrás de nos uma 
e 


cafila de basbaques ; puseram-nos as algéma 
deitaram-nos a ambos de dois os grilhões. 
pés; é veiu comnosco, tambem, um arganaz de 
“le um mulato, um carga de ossos, e ficámos am» 
dos algemados, pulso com pulso. 

Jmpingiram inc um bom espantalho, não tenha 
duvida ! bramei eu, e atirei um putão d cad 
que 0 fiz andar numa dobadoi 

=E para onde irão elles pregar comnosco ? 

;— Em Spanishtown | respondeu elle, e não fa- 
zia senão olhar para o cão, que não mé larg; 
sombra, por mais que os soldados o enxotas 

— Para que estás tu a fazer esses olhos de 
neiro mal morto para o cão ? pedaço de esqueleto, 
tu, pelos modos, se o apanhasses a geito, não tê 
ensainvas para férrar com elle no bucho ? 

E fomos dali para uma estação de caminho de. 
ferro, atrozaram comnosco num vagon aberto, 
para transporte de gado; om coisa que o valha: 

E assim nos apariaram, à mim e ao Patusco. 
galgando vinte e cinco milhas, de graça, 

om uma cafila de larapior que cu, 
equer nos companheiros, ia triste 

com'á noite, por me vêr sem o meu melhor 

amigo. 

«É não se me tirava da ideia o 


M, Macao. 


A natureza é seus phemomenos 


PARTE V 
* ELECTRICIDADE 


CAPITULO 1 
ELNCTIICIDADE ESTÁTICA E DYKAMICA. 


(Continuado do nº 978) 


Os apparelhos que servem para accumular gran 
des quiidades de electricidade ão os condéta 

Um condensador consta essencialmente de duas 
superfícies boas conductoras (armaduras), separa. 
das por um corpo isolador. 

O mais usado é a garrafa de Leyde, Consta de 
uma garrafa de vidro forrada exteriormente por 
uma. folha de estanho, é tendo interiormente fc 
las de cobre ou oiro batido, comunicand 
Tor flo de uma haste de latão, que atravessa à 
rolha que fecha a garrafa e terminando a haste 
em esphera. 


Mio. 58 Gannara dx Levor 


; Approximando-se a esphera da armadura into: 
rior, Junto dos conduetores da machina electrica, 
e pondo a armadura externa em communicação 
com a terra, a electricidade positiva da muchina 
espalha-se nã armadura interna, actua por intluen- 
cla, atravez do vidro sobre a armadura externa, 
attrahe a electricidade negativa e repelle a positi- 
va, que se perde no solo 

À descarga do condensador pode ser feita ins- 
tantanea ou lentamente, estando as dus armadu- 
is em contacto com a lamina isoladora, 

feitos da electricidade esttica, — Os efeitos 
da electricidade estatica podem ser plyrsiolo,gicos, 
Ploysicos, chimicos e mechanicos. 

Efeitos. phisiologicos os que se produ- 
zem sobre “os seres organisados, os quies tonsis- 
tem principalmente, em contracções musculares 

or for à tensão. 
j a muitos 
pessoas podem sentir os seus cffeitos, unindo ns 
mãos e constituindo o que se chama cadeia-— O. 
individuo de uma das extremidades segura na ar- 
madura externa do condensador, € o do outro 
approxima a mão livre, do botão du ar- 
madura exterva-—A descarga de Uma bateria pode. 

antanea. 

Podem ser luminosos ou 


Efeitos physicos 


calórifico 
À intensidade da luz prod 
etrica é tanto maior, quanto maior fôr a condu- 
ctibilidade dos corpos entre os quaes se elfectua 
côr é variavel consounte 4 natu= 

4 atmosphera do ambiente e à 


ida na fuisca ele: 


é amarela: entre duas bolas de marfim ou ma- 
» carmezim; entre duas bolas de cobre prá- 
teudas, verde, etc, No ar, á presão normal, a luz 
electrica é branca e brilhante ; no vacue, violeta; 
no oxigenio, branca, no hydrogenio, vermelha ; 
no acido carbônico « vapores mercurines, verde 
no azote, azul. 

Os effeitos da pressão atmospherica sobre o 
brilho da luz, estudam-se com o aparelho, de- 
nominado ovo electrico é um globo de vidro ap- 
poiado sobre um pé de latão, e disposto de forma 
fal que se posta aparafuzar a machina preuma- 
tica, afim de se lhe poder fazer o vao. 

O globo É atravessado em baixo «em cima, por 
duas hastes de latão terminadas em espheras= À 
superior pode approximar-se ou nffastar-se da infe- 
rior que é fixa.— Faz-se o vacuo no balão, pondo 
a haste inferior em communicação com o solo, e 
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à superior, com uma machina electrica, obser- 
Yando-se Entre. os dois balões, uma luz Violacea 
fraca é continua, Deixando entrar 0 ar, a pouco 
e Paco, abrindo à torneira, a Tutor derancu 
é brilhante. 

À faisca eletrica origina egonlmente calor o 
qu ão iotnao que 6 capas de funde todovor 
coros À descarga de uma garrafa de Leyde po- 
de Meeminar a inlamação do alcool e do ether. 
A descarga de uma batéria sobre um fio de pla- 
tina Ou Curo eleva-se à tal temperatura, que o 
faz fundir e voliliar. 

TEatos chímicos —São as combinações é de- 
composições determinadas pela passagem da fais-. 
Galocirica atravez dos corpos. À electricidade es. 
tatica decompõe o ammonhaco o sulphydrico, 
contudo, o eloa da elecrcdade dynamit 
ão, como veremos, mis enericos, 

Efeitos mechanicos.— À faisca electrica é sus 
cepiivel de furar laminas de vidro, despedaça! 
madeira e a pedra, é produzir a expansão dos li 
quidos é gases. 


ELECTRICIDADE DYNAMICA. 


Em 1786, Galvani, celebre professor de anat 
mia em Bolonha, tendo preparado algumas rãs 
para estudos anatômicos, pendurou as à uma grá 
“le de ferro, por meio de colchetes de cobre col- 
locados entre a columna vertebral, e 08 nervos 
Tombares, notando que, n'essa occasião, aqueles. 
animacs mortos, agitavsm-se em rapidas e cn 
ficas, convulsões como se estivessem com vid. 
Tendo Galvani, suspeitado de. estar na presença 
de um novo principio e observado que o pheno-. 
meno. sempre se produzia cada vez que se repe-. 
tiam as. mesmas eircunstancias explorou o facto. 
ads convulsões eram devidas a um 
icular, dos nervos aos mis- 
o do cobre e do ferro que ape- 


am 
tre os referidos orgãos, Estes. animas. foram, 
então, considerados” como garrafas de Leyie, 
constituindo os musculos e os nervos, as. 
maduras, Mai tarde, Volt, oscupand 
eoberta” de Galyani, reconhece se infan 
teoria diete direndo que 0 facto das contra 
8x ra nómente devida do contacto entre dio 
eles 6 que o corpo da rá apenas servia para 
fechar o circuito, o 5 

Para demonstrar que o contacto dos dois me- 
te dsenvolv eleuidade imaginou Volta ima 
xerio de elementos, cada um delles composto de 
um disco. de. cobre, e outro de zinco, soldados, 
êndo esses clementos separados por uma rod 
Ds puto 
ulhurico, e colocadas “uns sobre outros em 
forma de coluna e sempre na mesma ordem. 

a. parte superior dista, Collocou um disco de 
cobfe, é m parte inferior, um disco de sinco —n 
esta ferie de'clementos denominou pilha.m- Esta 
column de discos. é mantida em equilibrio por 
trga outras columnas de vidro fixas a bases 
fare de mudeira 

“Volta denominou elemento da pilha cada dis- 
co formado de dois meaesuiversoa Hole chamasse 
dim elemento, ao. conjuncto da, lamina de zinco 
com à lamina de cobre do disco seguinte, é à ro- 
dela de pano intermedia. O ineo tora a ele. 
tricidada positiva, emquanto. que o Cobre torna 
a oletricidido negativas 

À “pilha poderk ter um dos extremos isolado, 
& 0 outro em contacto com o solo, ou tel-os am. 
bos isolados. No primeiro caso, o externo em 
contacto. com o sul, está no estado natural, ha 
vendo no resto da pilha, electricidade positiva ou 
eta censo o aparelho descanja no ol, 
pelo. cobre ou. pelo aiico. No segundo caso, à 
Parte media está no estado natura, é os extremos. 
carregados de elecricidade contrarãs que augmen- 
tâm do centro para os externos. À metade que 
termina pelo disto tem o fluido positivo, e à que 
Termina pelo cobre, fluído negativo. 

Tensão. de uma pilha é à tendencia que a le- 
csriidade, aocumofada: nos seus externos, tem 
Dara, se cscapar, vencendo a resistencia que se 
pp do minto 

polo positivo dr pilha é a extremidade onde 
so adcumála. 0 fluida postivo, e o polo hegativo 
aquele onde tende a "accumilar-sé o fluido ne- 
Bati. 

Reoplhoros são os fios metalicos ligados aos 
polos" pila e que servem para a fazer com- 
muniar entre si, 

imminicando os polos da pilha, obtemos o 
movimento clestrico (corrente) É esta a primit- 
va pila de Volt : 

“Tomando um topo com agua acidulada pelo 
acido “sulphurico & mergulhando no liquido, Uma 
Pesa é o a 


Fico ataca o zinco, formando o sulphato de zinco. 
que se dissolve na agua, e formendo-te bydro- 
Benio. D'esta acção chimica, resulta desenvolvi- 
ento de electricidade, tomando o zinco, a ele-. 
crricidade negativa, e o acido, a positiva que é 
communicada ao cobre. Temos assim constitui- 


mentos. 
(Comtinia). Axronio À O Macuavo 
eg — — 


O MEZ METEOROLOGICO 


: 1 
A temperatura teve quasl sempre acima do nor- 
mal, excepto em 6 (max. 17,9). Na vespera, a 
maxima tinha sido de 25,º. Já em S, subiu 4 2470, 


Vento dominante. — 

.— Bom tempo 20 dias. 
Nublado 9 » 
Encoberto i » 


Arulna do monumento commemorativo 
do desembarque dos bravos do Mindello 


No dia 8 do corrente passou o 74º anniversario. 
do deseinbarque das tropas liberaes no Mindello,. 
em 8 de julho de 1855, data memoravel que ja 
foi muito festejada, mas que parece tem ido es- 
quecendo, como esquecida tem ido sendo a Cons- 
ituição pela qual aquelles bravos combateram e. 
tantos se sacrificaram. 

Mas. isto ainda não é tudo; o singelo monu- 
mento que commemorava o desembarque, dos 
bravos do Mindello, e que fôra mandado collocar 
na praia de Villa do Conde, por Antonio José, 
«?Avila, depois duque dºavila e de Bolama, quando 
governador civil do Porto, está em risco de ds. 
aparecer, tal é a ruina em Que as repetidas inves- 
“lis do mar o vão pondo. 

Pessoa que ha pouco esteve junto d'este mo 
numento, Confirma o que dizemos pois observou 
a sua ruina eminente não se percebendo já a mais 
breve inscripção pela qual «e saiba o que aquele, 
simples. obelisco. commemora, Ha annos uma, 
faísca eleetrica destruiu uma corõa real, de gra- 
nito, collocada no vertice da pyramide e o tempo 
vce derruindo o resto, se não lhe necudirem, 

A este respeito Jêmos tambem ha dias uma 
carta no Diario de Noticias, firmada por um. 
leitor assiduo, que descreve O lastimavel estado 
em que se encontra este monumento e apéla pará 
a Comissão dos Monumentos páru que acuda a. 
tanta ruína. 

Egual. apelo nós fazemos tambem c aqui ex- 
pomos aos olhos do publico e da illustre Com- 
missão O glorioso monumento, que, se pouco 
vale pelos primores da arte, muito elle representa. 
por seu valor historico. 

Se a Constituição periga e ameaça passar d 
historia, talva-se pelo menos o monumento dedi 
cado aos que a vieram implatar em Portugal, que 
sempre bem merecem mais da patria, que 05 
Iposteros que tanto a tem deturpado 


MONUMENTO COMEMORATIVO DO DESEMBANQUE DOS DHAVOS DO MIDELLO 
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ESA de LLONOMES — O MARQUETI INAUGURAL 


ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição Univertal de Paris de 1900 


Hagailco sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


R do Alecrim, 441, 4.º (4 P. Luiz de Camôso) — LISBOA 


Methodo Berlitz 


Ponto 
Ros Sá da Bandeira, s5y 


o raos da Aca ema BERLITZ fancelanam todos os das das & da maca ás 1 haras da nto 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 


Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 TEÉIS 
Os bonbona da fabrica Iniguos lovam a marca 


Joxigir pois esta marca 
em todos 
os estabelecimento» 


- >e<) 
CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos 
os organismos, como se prova com a analyse de garantia. 
Pacote do 500 grammas, 600 réis 


A melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 

Deposito geral: 
Is: 


SELLOS 
Compram-se sellos antigos « mo: 
dernos novos e usados de todas as 


CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 
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Preço da capa Boo réis, fran- 
co de porte. 


pacotes todos dif 
s extrangeiras . 


Preço da capa é encaderna- 
ção 15200 réis. 
Pedidos à 


Empresa do OCCIDENTE 


Largo do Poço Novo 


abonações ou deposito. 
BARBOSA & ESTEVES 
5%, Rua de Manto Antão, 60 


LISBOA 


| Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O." 
Calçada da Gloria, 5— LISBOA 
SNC telephonico, 829 
“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, chro- 


motypia, ete. Especialidade em photogravurhs- O4 práços máis pardtos do 
paz, Em todos os trabalhos. Exeeução perfeita. 7 


